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A MÚSICA DOS PAÍSES NÓRDICOS É O DESTAQUE NAS EXPEDIÇÕES MUSICAIS
DA FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS, EM SUA SÉRIE FORA DE SÉRIE

Músicos da Orquestra ocupam o centro do palco: Rodrigo de Oliveira (violino), Arthur Vieira Terto (violino), Gilberto Paganini (viola) e Lina Radovanovic (violoncelo) interpretam Nielsen. Completam o programa obras de Alfvén, Sibelius e Grieg

A música dos países nórdicos será apresentada pela Filarmônica de Minas Gerais no dia 29 de setembro, às 18h, na Sala Minas Gerais, em suas “Expedições Musicais”, dentro da série Fora de Série 2018, realizada em nove sábados ao longo do ano. A regência é do maestro Fabio Mechetti. Geograficamente próximos, os países nórdicos têm muitas diferenças culturais. Os músicos da Orquestra Rodrigo de Oliveira (violino), Arthur Vieira Terto (violino), Gilberto Paganini (viola) e Lina Radovanovic (violoncelo) interpretam o Quarteto de Cordas nº 3: Allegretto pastorale, de Nielsen. O concerto também terá obras de Alfvén, Rapsódia Sueca nº 1, op. 19; de Sibelius, Suíte Karelia, op. 11, e Finlândia, op. 26; e de Grieg, Danças Sinfônicas, op. 64. Os programas da série Fora de Série em 2018 sempre terão uma obra de câmara apresentada por músicos da Filarmônica.
A série Fora de Série tem como tema Expedições Musicais. Os nove concertos exploram diferentes regiões e culturas por meio das variações formais que a música pode ter. As apresentações são iniciadas com obras camerísticas, e o repertório segue com peças de estruturas musicais maiores para grupos mais numerosos. Os temas dos concertos são: Itália, França, Rússia, Leste europeu, Estados Unidos, Países hispânicos, Países nórdicos, Alemanha e Brasil.
Este concerto é apresentado pelo Ministério da Cultura e Aliança Energia por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.


O repertório

“Expedições: Países Nórdicos"

Carl Nielsen (Dinamarca, 1865 – 1931): Quarteto de cordas nº 3, op. 14: Allegretto pastorale
Hugo Alfvén (Suécia, 1872 – 1960): Rapsódia Sueca nº 1, op. 19
Jean Sibelius (Finlândia, 1865 – 1957): Suíte Karelia, op. 11
Edvard Grieg (Noruega, 1843 – 1907): Danças Sinfônicas, op. 64
Jean Sibelius (Finlândia, 1865 – 1957): Finlândia, op. 26


A música de concerto produzida nos países nórdicos a partir da segunda metade do século XIX teve como principal força motriz o desejo de seus compositores de forjar uma linguagem nacional que se distinguisse do romantismo tardio alemão. Nesse sentido, algumas das sinfonias do compositor dinamarquês Carl Nielsen oferecem um contundente exemplo, tanto pela temática quanto pelas inovações formais e de linguagem. No entanto, foi através dos quartetos de cordas que Nielsen iniciou sua vida composicional. Como era também violinista, beneficiou-se da ajuda de amigos para testar, nessa formação, diferentes ideias musicais. O terceiro quarteto, talvez seu quarteto mais maduro, foi executado publicamente pela primeira vez pelo Quarteto Høeberg, na Odd Fellows Mansion, em Copenhagen, em 4 de outubro de 1901. Seu terceiro movimento, Allegretto pastorale, apresenta um melodioso violino que se destaca na liderança dos demais instrumentos do conjunto.

Quase toda a obra do compositor sueco Hugo Alfvén consiste em música programática. A Rapsódia Sueca, não sendo exceção, tem por subtítulo “Vigília de verão”, em referência tanto ao período do ano em que as noites são claras e curtas quanto às danças camponesas características dessa época. Baseada livremente em melodias folclóricas, a obra foi publicada em 1903 e é o resultado de ideias que se acumularam gradualmente durante os verões passados no arquipélago de Estocolmo, entre 1892 e 1895. De acordo com Alfvén, ela descreve a mente e a natureza suecas, pois “pinta a escuridão de nossa natureza e o temperamento melancólico dos suecos”.

O mais famoso compositor finlandês, Jean Sibelius, tinha por princípio criar uma música moldada pelo temperamento nacional finlandês e não apenas por referências folclóricas. É através da música incidental, em obras como a Suíte Karelia, que tal princípio manifesta-se inicialmente com mais força. Derivada de uma obra composta por encomenda da Associação dos Estudantes de Viipuri, em 1893, para acompanhar uma série de quadros dramáticos contando a história da região de Carélia, dividida entre Rússia e Finlândia, a Suíte tem três movimentos. O Intermezzo, originalmente criado a partir de temas variados da obra, é conhecido principalmente pela marcha encabeçada pelos metais. A Ballade, inspirada no quarto quadro, evoca os devaneios do rei sueco Karl Knutsson ao ser entretido por menestréis. Finalmente, a Alla marcia importa – do segundo intermezzo da obra original – a força e o vigor que encerram a suíte.

Nome mundialmente associado à música nacionalista, Edvard Grieg encontrou nas miniaturas e danças uma eficiente forma de reinvenção musical e expressão nacional. Nos moldes livres de uma fantasia, as Danças Sinfônicas foram compostas “a partir de temas noruegueses” reunidos, em sua maioria, pelo compositor Ludvig M. Lindeman (1812-1887). O primeiro movimento, Allegro moderato e marcato, é derivado do halling, dança popular norueguesa. O Allegretto grazioso também se inspira na mesma dança, explorando, porém, seus elementos mais líricos. O Allegro giocoso faz uso de uma melodia extraída de uma das danças primaveris da região de Åmot, na Noruega. Enfim, o último movimento, Andante – Allegro molto e risoluto, remete a uma canção de humor popular no estilo de Hans E. Kinck (1865-1926) e utiliza em sua segunda seção a melodia de uma tradicional canção de casamento.

Assim como a Suíte Karélia, Finlândia foi concebida como música incidental. A obra foi composta originalmente em 1899, como finale do acompanhamento musical de quadros históricos dramatizados num evento em apoio ao direito de liberdade de expressão, durante o período de dominação russa na Finlândia. Originalmente intitulada “Finlândia desperta”, foi revisada em 1900 e publicada em 1901 com o título Finlândia, tornando-se o hino da luta finlandesa pela independência e, posteriormente, um símbolo nacionalista. Estruturado em três momentos, o poema sinfônico evoca, segundo o musicólogo James Hepokoski, o subjugo político do povo finlandês, o conflituoso despertar da consciência política e, finalmente, o movimento nacionalista que, num alusivo hino patriótico, saúda a liberdade.

Maestro Fabio Mechetti
 
Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde sua criação, em 2008, Fabio Mechetti posicionou a orquestra mineira no cenário mundial da música erudita. Além dos prêmios conquistados, levou a Filarmônica a quinze capitais brasileiras, a uma turnê pela Argentina e Uruguai e realizou a gravação de oito álbuns, sendo três para o selo internacional Naxos. Natural de São Paulo, Mechetti serviu recentemente como Regente Principal da Filarmônica da Malásia, tornando-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra asiática.
 
Nos Estados Unidos, Mechetti esteve quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville e, atualmente, é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular das sinfônicas de Syracuse e de Spokane, da qual hoje é seu Regente Emérito. Regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de Washington, com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio. Da Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Sinfônica de Nova Jersey. Continua dirigindo inúmeras orquestras norte-americanas e é convidado frequente dos festivais de verão norte-americanos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.
 
Igualmente aclamado como regente de ópera, estreou nos Estados Unidos dirigindo a Ópera de Washington. No seu repertório destacam-se produções de Tosca, Turandot, Carmem, Don Giovanni, Così fan tutte, La Bohème, Madame Butterfly, O barbeiro de Sevilha, La Traviata e Otello.
 
Suas apresentações se estendem ao Canadá, Costa Rica, Dinamarca, Escandinávia, Escócia, Espanha, Finlândia, Itália, Japão, México, Nova Zelândia, Suécia e Venezuela. No Brasil, regeu todas as importantes orquestras brasileiras.
 
Fabio Mechetti é Mestre em Regência e em Composição pela Juilliard School de Nova York e vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, da Dinamarca.

Rodrigo de Oliveira, violino

Violinista da Filarmônica desde 2010, Rodrigo foi spalla da Camerata Zajdenbaum e das sinfônicas de Atibaia, Jovem de Taubaté e de São José dos Campos, tendo se apresentado como solista em todas elas. Participou dos festivais de Música de Santa Catarina, de Inverno de Campos do Jordão, do Música nas Montanhas e da Semana da Música em Ouro Branco. Aprimorou-se em masterclasses com músicos conceituados, como Charles Stegeman, Clara Takarabe, Igor Sarudiansky e Vadim Gluzman. Estudando desde os sete anos, Rodrigo foi aluno da Escola Municipal de Artes Maestro Fêgo Camargo, na classe de Jefferson Denis, e aperfeiçoou-se também com os professores Elisa Fukuda e Cláudio Micheletti.

Arthur Vieira Terto, violino

Arthur nasceu em Belo Horizonte, onde iniciou seus estudos no Centro de Musicalização Infantil da UFMG. Graduou-se pela mesma universidade em 2005 e participou de diversas masterclasses no Brasil e nos Estados Unidos. Integrou o Jung Quartet de 1998 a 1999 e o Quarteto Vivace de 2002 a 2005. Venceu o concurso Jovens Solistas da UFMG e recebeu o segundo lugar no Concurso Nacional de Cordas Paulo Bosísio em 2003 e 2005. Atuou como solista frente às orquestras Sinfônica da Escola de Música da UFMG e do Sesiminas. Já se apresentou com a Sinfônica de Minas Gerais como músico convidado e fez parte da Orquestra Experimental da UFOP. Arthur também foi professor da Orquestra Sinfônica Jovem do Palácio das Artes. É membro da Filarmônica desde 2008 e integra o Quarteto Musik desde 2016.

Gilberto Paganini, viola

Paulista, Gilberto foi aluno de violino na Escola Municipal de Música de São Paulo, sob orientação da professora Cecília Guida. Posteriormente, em 2001, ingressou na classe da professora Elisa Fukuda, com a qual seguiu seus estudos até o ano de 2010. Na viola, foi aluno também do professor Horácio Schaefer. Gilberto integrou diversas orquestras paulistanas e, desde 2012, é membro do naipe de violas da Filarmônica. Atualmente, também é Primeira Viola na Orquestra Ouro Preto e integra o conjunto de câmara Trio Serenata Concertante.


Lina Radovanovic, violoncelo

Lina está com a Filarmônica desde sua criação, em 2008. Antes disso, integrou a orquestra de cordas Dusan Skovran, em Belgrado, e a Orquestra Jovem de Sarajevo, na Bósnia. Por três anos, foi musicista da Filarmônica de Belgrado. Nascida na Sérvia, graduou-se pela Faculdade de Música de Belgrado, na classe do professor Dejan Bozic. Lina recebeu diversas premiações em seu país, inclusive o terceiro prêmio do Concurso Internacional Petar Konjovic e o primeiro e segundo prêmio do Concurso da República da Sérvia. Participou do Seminário Internacional de Música de Câmara em 2004 e, durante o evento, apresentou-se por diversas cidades da Itália, Eslovênia e Áustria. Aperfeiçoou-se com professores como Rubén Dubrovsky, Alban Gerhardt, Mark Kosower e Mineo Hayashi.

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais

A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais fez seu primeiro concerto em 2008, há dez anos. Diante de seu compromisso de ser uma orquestra de excelência, cujo planejamento envolve concertos de série, programas educacionais, circulação e produção de conteúdos para a disseminação do repertório sinfônico brasileiro e universal, a Filarmônica chega a 2018 como um dos mais bem-sucedidos programas continuados no campo da música erudita, tanto em Minas Gerais como no Brasil. Reconhecida com prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, a nossa Orquestra, como é carinhosamente chamada pelo público, inicia sua segunda década com a mesma capacidade inaugural de sonhar, de projetar e executar programas valiosos para a comunidade e sua conexão com o mundo.

Números da Filarmônica de Minas Gerais em 10 anos (até último concerto de junho de 2018)
1 milhão espectadores 
769 concertos realizados
1.000 obras interpretadas
104 concertos em turnês estaduais 
38 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
550 notas de programa publicadas no site
179 webfilmes publicados (19 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
3 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno) 
[bookmark: _GoBack]3 CDs independentes (Brahms&Liszt, Villa-Lobos e Schubert)
1 trilha para balé com o Grupo Corpo
1 adaptação de Pedro e o Lobo, de Prokofiev, para orquestra e bonecos com o Grupo Giramundo


SERVIÇO: 

Série Fora da Série 
29 de setembro – 18h
Expedições: Países nórdicos
Sala Minas Gerais 

Fabio Mechetti, regente
Rodrigo de Oliveira, violino
Arthur Vieira Terto, violino
Gilberto Paganini, viola
Lina Radovanovic, violoncelo


NIELSEN      Quarteto de cordas nº 3: Allegretto pastorale
ALFVÉN       Rapsódia Sueca nº 1, op. 19
SIBELIUS     Suíte Karelia, op. 11
GRIEG         Danças Sinfônicas, op. 64
SIBELIUS     Finlândia, op. 26

Ingressos: R$ 44 (Coro), R$ 50 (Balcão Palco) R$ 50 (Mezanino), R$ 68 (Balcão Lateral), R$ 92 (Plateia Central) e R$ 116 (Balcão Principal).

Ingressos disponíveis para compra a partir de 25 de setembro, terça-feira.

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.
 
São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.



Informações para imprensa:
Personal Press
Polliane Eliziário – polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029
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